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1. APRESENTAÇÃO 

 

“Se o processo educacional depende daquilo que pensam e 
fazem os seus gestores, docentes, professores, o sistema de 
ensino SENAI é modelo único, em razão de uma prática que 
considera o aluno uma pessoa única, consciente de seu 
destino, de sua identidade singular, capaz de vir a ser aquilo 
que ele ainda não é de aprender e de realizar aquilo que ele 
ainda não domina”. (Walter Vicioni Gonçalves) 
 

A Proposta Pedagógica é o documento que contempla o compromisso educacional da escola em 

relação à indústria, aos alunos, às famílias e à comunidade. Ela traz o modelo de 

ensino/aprendizagem adotado e a qualidade da formação profissional almejada. Especifica os 

propósitos, as diretrizes, os princípios e demais elementos que compõem a dinâmica da escola, 

como os cursos ofertados, o sistema de avaliação, entre outros. É elaborada democraticamente 

nesta instituição, implementada com as alterações legais, pedagógicas e tecnológicas, inspirada 

em estudos e práticas de educadores de referência, na experiência de nossos profissionais, nas 

expectativas dos nossos alunos, seus familiares, dos representantes das empresas da região e 

comunidade. 

 

Engajada no propósito de formar gerações solidárias e justas, o time da escola SENAI “Mário 

Henrique Simonsen” trabalha para analisar as necessidades de mercado da região em que está 

inserida; nas relações humanas e nos problemas enfrentados por muitos alunos no seu dia a dia, 

observando-se não só a necessidade da formação de profissionais, mas, acima de tudo, apoio e 

incentivo para que estes terminem seus cursos e se tornem altamente qualificados na função 

pretendida. É com esse pensamento que o time se propõe a trabalhar e buscar metodologias que 

se aproximem da realidade de seus alunos, permitindo-lhes um comprometimento maior com as 

metas profissionais e culturais traçadas para seu futuro.  

 

A Unidade Escolar tem a convicção que está no caminho certo e que é preciso seguir adiante, 

enfrentando os inevitáveis desafios com que se depara. A disposição de enfrentá-los nasce da 

consciência de que estamos diante de ocasiões propícias para a reconstrução da sociedade 

através da educação.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

  
 

O PATRONO 

 

Mário Henrique Simonsen foi engenheiro, economista, professor e banqueiro brasileiro. 

Engenheiro civil formado pela antiga Escola Nacional de Engenharia da Universidade do 

Brasil no Rio de Janeiro destacou-se, porém, ao longo de sua carreira, como professor 

de economia (área de Econometria) da Escola de Pós-Graduação em Economia (EPGE) 

da Fundação Getúlio Vargas, a qual ajudou a fundar, a partir do Centro de Aperfeiçoamento de 

Economistas da mesma fundação. Assumiu diversos postos de destaque no governo federal, 

entre eles o de ministro da Fazenda no governo de Ernesto Geisel e o de Ministro do 

Planejamento no governo de João Batista Figueiredo. Atuou também como sócio consultor do 

banco de investimentos e prestou consultoria para diversas empresas do setor financeiro nacional 

e internacional. 

 
2. OBJETIVO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

A proposta pedagógica é a identidade da escola e tem por objetivo estabelecer os propósitos, as 

diretrizes básicas e os valores norteadores das ações educacionais do Plano Escolar, que influem 

nas relações entre os diversos participantes do processo educacional, respeitando as normas 

comuns do sistema para oferecer um ensino adequado às necessidades de seus alunos. 

 

É através da proposta pedagógica que se formaliza um compromisso entre professores, 

funcionários, pais e alunos em torno de um mesmo projeto educacional. Posteriormente, elaborar-

se-á o Planejamento de Ensino, que subsidiará os Planos de Aula, adaptados aos ambientes de 

ensino. Desta forma, teremos o primeiro passo para que as ações e as metas estipuladas na 

proposta sejam atingidas.   

 

3. FUNDAMENTOS DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

A Proposta Pedagógica fundamenta-se em valores e princípios que promovam a 

sustentabilidade, apoiando-se nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotando 

estratégias educacionais baseadas nos Environmental, Social and Governance (ESG) para 

fortalecer o nosso meio ambiente e a nossa sociedade. 

 

A Proposta Pedagógica fundamenta-se também nos princípios da estética da sensibilidade, da 

política da igualdade, ética da identidade, flexibilidade e contextualização e a identidade dos perfis 

profissionais. 

 

A dimensão estética da sensibilidade orienta o desenvolvimento de um “ethos” profissional que 

valoriza e dignifica cada profissão. A ideia de perfeição se faz presente em cada uma das 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Banqueiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenheiro_civil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Econometria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Get%C3%BAlio_Vargas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_do_Planejamento,_Or%C3%A7amento_e_Gest%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_do_Planejamento,_Or%C3%A7amento_e_Gest%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Batista_Figueiredo


 
 
 

 

  
 

profissões, pois uma obra malfeita nega os valores da própria profissão. Portanto, a estética da 

sensibilidade se relaciona diretamente com os conceitos de qualidade e respeito ao cliente.  

 

A estética da sensibilidade é estimuladora da criatividade e da ousadia, levando ao 

desenvolvimento de um espírito empreendedor e de iniciativa, valorizando competências 

profissionais que permitam ao educando romper antigos paradigmas do mundo do trabalho. 

 

A dimensão política da igualdade busca a democratização da educação profissional, 

propiciando, ao maior número possível de cidadãos, a busca de novas competências e 

independência de conhecimentos exigidos, por um mercado cada vez mais competitivo e em 

mutação. 

 

A dimensão ética da identidade concretiza-se na constituição de competências que possibilitem 

ao educando ter autonomia para gerenciar sua vida diante do mundo do trabalho.  

 

A competência não se limita ao conhecer, vai além, pois o educando precisa acertar no 

julgamento da pertinência, posicionando-se diante de uma situação com autonomia, para produzir 

o curso da ação mais eficaz. A competência profissional manifesta-se na capacidade de articular, 

mobilizar e colocar em ação valores, conhecimentos e habilidades necessários para um 

desempenho preciso e eficiente das atividades do mundo do trabalho. 

 

A flexibilidade e contextualização manifesta-se na adequação efetiva da oferta às reais 

demandas dos profissionais, do mercado e da sociedade, compreendendo o contexto do espaço 

de existência da escola. A flexibilidade permite agilidade na proposição, atualização, 

incorporação de inovações, correção de rumos, adaptação às mudanças, buscando a 

contemporaneidade e contextualização da educação profissional. 

 

A identidade dos perfis profissionais refere-se ao traçado do perfil profissional de conclusão 

da qualificação prefigurada, orientando a construção do currículo, fornecendo identidade ao 

curso, conforme aferições de demanda das pessoas, do mercado de trabalho e da sociedade. 

Construímos a educação profissionalizante através das aprendizagens do conhecer, do fazer, do 

vivenciar, do ser e do preservar. Para explicitar e apreender, de forma geral, esse parâmetro, 

cabe registrar a visão apresentada à UNESCO, no relatório elaborado por Jacques Delors, 

resultado dos trabalhos da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, que 

representa a linha de pensamento na passagem para este século. A proposta apontada é a de 

que a educação seja organizada em torno de quatro aprendizagens fundamentais, a serem 

construídas ao longo da vida, constituindo-se nos pilares do conhecimento:  



 
 
 

 

  
 

(...) “aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; 

aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, 

a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; 

finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes. É claro 

que estas vias constituem apenas uma, dado que existem entre elas múltiplos pontos 

de contato, de relacionamento e de permuta”. Proposta Educacional do SENAI - 

DITEC 001 – v.02 

 

4. SINOPSE HISTÓRICA 

 

A escola tem sua origem remota no pedido do CIESP de Piracicaba, de novembro de 1969, que 
requisitou ao Departamento Regional do SENAI a instalação de mais uma unidade na região, no 
bairro de Vila Rezende, para atender ao desenvolvimento industrial. Naquele momento, a 
demanda da formação profissional não justificava uma nova unidade. 
 
Em 1973, a prefeitura de Piracicaba pleiteou à Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, 
da USP, a doação de terreno, destinado a abrigar a unidade escolar do SENAI com cursos de 
solda e caldeiraria. As negociações demoraram e o Estado só efetuou a doação cinco anos 
depois. No ano seguinte, uma lei municipal (Lei nº 2.359, de 27 de junho de 1979) autorizou a 
doação de duas áreas de terreno ao SENAI, com 14.514,50m² e 3.287,25m². Finalmente, com a 
conclusão das obras e pavimentação das vias de acesso, a Unidade II da Escola SENAI “Mário 
Dedini” iniciou atividades em 2 de agosto de 1982 com cursos de Aprendizagem Industrial para 
as ocupações de Caldeireiro, Marceneiro e Modelador Industrial, além de treinamentos para a 
ocupação de Soldador — o prédio foi inaugurado em 30 de maio de 1986.  
      
 
Em 1997, em plena sintonia com o CIESP, e reconhecendo o desenvolvimento industrial da 
região, o Departamento Regional do SENAI promoveu a reforma das instalações da Escola 
SENAI “Mário Dedini” – Unidade II, e ampliou a oferta de formação profissional, passando a 
oferecer, também, nessa extensão da Escola SENAI “Mário Dedini”, cursos de Aprendizagem 
Industrial para as ocupações de Eletricista de Manutenção e Mecânico Automobilístico. 
 
A Escola SENAI “Mário Dedini” Unidade II recebeu nova denominação Escola SENAI “Mário 
Henrique Simonsen” em 17 de março de 1998. 
 
A partir de janeiro 2000, com a rápida retomada da indústria e a crescente demanda por formação 
profissional nas diversas ocupações, o Departamento Regional do SENAI, autorizou a 
implantação dos cursos normalizados, então chamados, na unidade, de Profissões 2000, em 
todas as ocupações oferecidas (Caldeireiro, Marceneiro, Modelador Industrial, Soldador, 
Eletricista de Manutenção e Mecânico Automobilístico). 
 
A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” tornou-se unidade escolar administrativamente 
independente da Escola SENAI “Mário Dedini”, a partir de 13 de agosto de 2001.  
 
Em 2003, mais uma vez em sintonia com o desenvolvimento industrial da região, o Departamento 
Regional do SENAI, promoveu a atualização tecnológica da área de Caldeiraria e Soldagem 
investindo, para tanto, significativo montante de recursos para a atualização de equipamentos e 
instalações das oficinas e laboratórios da unidade, além da adequação dos recursos didáticos e 
da ampliação da quantidade e preparação dos recursos humanos. 



 
 
 

 

  
 

 
O Departamento Regional do SENAI de São Paulo, acompanhando as articulações para a 
globalização da economia e as consequentes exigências quanto à qualidade dos produtos e 
serviços, e percebendo o potencial de desenvolvimento dos diversos polos industriais do estado, 
se empenhando na obtenção da certificação da qualidade ISO 9001/2000, de todas as unidades 
escolares. 
  
A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” também sintonizada com a percepção do 
Departamento Regional e a potencialidade da região em participar do intercâmbio comercial, 
tecnológico e cultural que começa a se efetivar através do MERCOSUL. Em 2015, um novo 
sistema de gestão baseado em Referenciais de Gestão foi implantado. 
 
Princípios e fundamentos traduzidos em referenciais de gestão são norteadores para o 
desenvolvimento da educação profissional e tecnológica, devendo ser monitorado 
sistematicamente intervindo com planos de ação eficaz, buscando a melhoria continua e a plena 
satisfação do nosso cliente 
 
Em junho de 2007, foi implantada a primeira turma do Curso de Aprendizagem Industrial na 
ocupação de Caldeireiro, estruturada com base na Metodologia SENAI de Educação Profissional 
(MSEP). 
 
Conforme comunicado CO-66/08 de 14/10/2008, passou a ser mantido regularmente nesta 
escola, o Curso Técnico em Eletroeletrônica, a partir de janeiro de 2009. 

 
A partir de janeiro de 2010, com o advento dos Itinerários Formativos, a escola passa a ofertar 
na modalidade de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores no balcão da escola, cursos 
nas áreas de Automobilística, Eletroeletrônica, Logística, Madeira e Mobiliário e Metalurgia. 
 
Em janeiro de 2021 a Unidade passou a ofertar também o Curso Técnico em Administração. 
 
Em janeiro de 2023 com o advento da proposta do Novo Ensino Médio (2017) e seus Itinerários 
Formativos, o SESI e o SENAI estabeleceram uma parceria com vistas a atender especificamente 
o Itinerário da Formação Técnica e Profissional, por meio dos Programas intitulados Ensino 
Integrado SESI-SENAI e SEDUC. Neste modelo, o V Itinerário é composto por Cursos Técnicos, 
com carga horária de 1.200 horas  
 

 

5. DIRETORES DA ESCOLA SENAI “MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN”  

 

Prof. Orlando Christofoletti                        de 17/03/1998 a 12/08/2001 
Prof. José Carlos Sgnoretti da Silva                            de 13/08/2001 a 27/02/2010 
Prof. Ophir Figueiredo Júnior   de 01/03/2010 a 20/06/2010 
Prof. Wilson Antonio Rensi      de 21/06/2010 a 20/12/2019 

 Prof. Ophir Figueiredo Júnior    de 02/01/2020 

 

 
 



 
 
 

 

  
 

 
6. PANORAMA ECONÔMICO DA REGIÃO  

 

A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” está instalada no município de Piracicaba, localizada 
a 158 km de São Paulo com fácil acesso a capital paulista através do Sistema 
Anhanguera/Bandeirantes. 

A região de atendimento desta unidade escolar compreende os municípios de Piracicaba, 

Charqueada, Águas de São Pedro, São Pedro e Santa Maria da Serra.  

Estes municípios somam uma população de 470.356 habitantes, sendo 407.252 de Piracicaba, 

17.367 de Charqueada, 3.521 de Aguas de São Pedro, 35.980 de São Pedro e 6.236 de Santa 

Maria da Serra. 

O IDHM de 2010, último dado disponível pelo IBGE, foi de 0,785¹. 
 
O PIB de 2018, último dado disponível pelo IBGE, foi de R$ 65.896,34². 
 
Nas atividades econômicas industriais da  cidade  destaca-se  a  indústria  Metalmecânica, 
principalmente as de bens de capital, automotivas e autopeças. Também é significativa na cidade 
as indústrias de alimentos, papel e construção civil. 
 
Destacam-se as seguintes empresas industriais na cidade e região: 
Arcelormittal, ARCOR, CASE, Caterpillar, DanPower, Dedini, Elring Klinger do Brasil, Hyundai, 
Klabin, Lef Pisos e Revestimentos, Mausa, MRV, NG Metalúrgica, OJI Papéis, Painco, Raízen   
Thermal Management, dentre outras. 
 
Piracicaba conta ainda com diversas associações do setor industrial, a saber: CIESP, SIMESPI, 
e ABIMAQ. 
 
A cidade abriga 4 distritos industriais, 1 parque automotivo e 1 parque tecnológico. 
 
A corrente de comércio (importações + exportações) em 2018 foi de US$ 22,5 bi³. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
¹IBGE. “Piracicaba-SP”.Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/piracicaba/panorama 

²IBGE. “Produto interno bruto dos municípios”. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-

bruto-dos-municipios.html 
³MINISTÉRIO DA ECONOMIA. “Produtividade e Comércio Exterior”. Disponível em: http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-

exterior/comex-vis/frame-municipio 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/piracicaba/panorama


 
 
 

 

  
 

7. GESTÃO GLOBAL DA ESCOLA 

 

A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen”, em sintonia com o Departamento Regional do 

SENAI-SP, na sua busca contínua para consolidar-se como líder nacional em educação 

profissional e tecnológica e ser reconhecido como indutor da inovação e da transferência de 

tecnologias para a indústria brasileira, definiram políticas de gestão para os sistemas 

relacionados à Qualidade, Saúde, Segurança e Meio Ambiente a Pesquisa, Desenvolvimento 

e Inovação, e tem como missão: promover a educação profissional e tecnológica, a inovação 

e a transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a competitividade da 

indústria brasileira. 

 

O SENAI-SP tem a missão de impulsionar o aumento da competitividade da indústria por meio 

de ações de educação profissional, inovação, tecnologia, e empreendedorismo industrial, 

direcionando esforços para: 

• Atendimento à legislação aplicável aos seus processos e serviços; 

• A manutenção de ambientes de trabalho adequados e seguros; 

• A preservação do meio ambiente por meio da prevenção à poluição e uso consciente de 

recursos; 

• O fortalecimento da relação com os clientes e partes interessadas, e 

• O desenvolvimento de seus recursos humanos 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação  

• Desenvolvimento dos serviços técnicos e tecnológicos;  

• Produção de soluções técnicas e inovações para o mercado;  

• Atuação em rede e busca sistemática de referenciais externos;  

• Reconhecimento da inovação como um ativo valioso da organização;  

• Promoção de linguagem comum de inovação na instituição;  



 
 
 

 

  
 

A educação profissional na Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” terá como objetivos 

principais: 

 

• Permitir a jovens e adultos a aquisição das condições de acesso ao trabalho; 

 

Estruturar uma oferta de formação diversificada e de qualidade, capaz de responder eficazmente 

às necessidades das empresas e das pessoas que buscam: 

• Inserção no mercado de trabalho; 

• Aperfeiçoamento ou especialização em suas funções; 

• Reconversão e requalificação profissional. 

• Possibilitar, mediante exames, o aproveitamento de competências já adquiridas, tanto em 

sistemas formais de ensino quanto no trabalho; 

• Formar cidadão produtivo, que possa contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 

população brasileira; 

 

Visando alcançar os seus objetivos a Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” manterá, além 

de seus cursos, serviços de assistência técnica e tecnológica, de captação e disseminação de 

informação técnica e tecnológica.  

 

A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” promove o planejamento integrado entre várias 

áreas, tanto nos conteúdos técnicos quanto nos voltados para a ética, cidadania e preservação 

ambiental, através de reuniões entre docentes e integrantes das instituições auxiliares, 

coordenados pela Equipe Escolar; Continuamente docentes e alunos são estimulados a buscar 

oportunidades de inovação em processos que incluem as atividades técnicas desde a concepção, 

desenvolvimento e gestão, que possam resultar em melhoria de produtos ou processos. 

 

Com o advento da proposta do Novo Ensino Médio (2017) e seus Itinerários Formativos, o SESI 

e o SENAI estabeleceram uma parceria com vistas a atender especificamente o Itinerário da 

Formação Técnica e Profissional, por meio de um Programa intitulado Ensino Integrado SESI-

SENAI. Neste modelo, o V Itinerário é composto por Cursos Técnicos, com carga horária entre 

1.000 e 1.200 horas. 

 
A partir dessa iniciativa, o SENAI-SP vem buscando propostas de parceria em formato 

semelhante com outras instituições de ensino, quer sejam elas públicas ou privadas, estendendo 

as possibilidades de oferta para os Cursos de Aprendizagem Industrial e Qualificações (FIC), de 

acordo com a estrutura e necessidade das instituições, sem deixar de considerar o interesse dos 

estudantes da escola de origem". 

 



 
 
 

 

  
 

8. GESTÃO EDUCACIONAL DA ESCOLA  

 

Para atender a demanda da região, a escola oferece atualmente as seguintes modalidades de 

Educação Profissional: Aprendizagem Industrial (CAI) nas áreas de Metalmecânica (Caldeiraria, 

Soldagem e Modelação Industrial), Automotiva, Eletroeletrônica, Madeira e Mobiliário e 

Siderurgia.  Educação Profissional Técnica de Nível Médio (CT) nas áreas de Eletroeletrônica, 

Automotiva, Administrativa e Tecnologia da Informação. Formação Inicial e Continuada (FIC) nas 

áreas de Metalmecânica (Caldeiraria, Soldagem), Automotiva, Eletroeletrônica, Madeira e 

Mobiliário e Logística. 

 

A gestão da Escola é definida conforme organograma funcional da Unidade e contempla as 

seguintes funções:  Diretor de Unidade de Formação Profissional, Gerente Administrativo e 

Financeiro, Coordenador de Atividades Pedagógicas, Coordenador de Atividades Técnicas, 

Docente Responsável pela Supervisão de Estágio, Coordenador de Relacionamento com a 

Indústria, Orientador de Prática Profissional, Supervisor de Serviços de Manutenção e 

Conservação, Bibliotecária e Analista de Qualidade de Vida.   

 

9. AÇÕES EDUCATIVAS 

 

As ações educativas relacionadas à: Avaliação da Aprendizagem, Recuperação Contínua, 

Acompanhamento da Ação Docente, Aproveitamento de Estudos e Rotinas Escolares 

(Desistência, transferência, promoção e retenção, frequência e as normas da escola), são 

operacionalizadas através de documentos internos e externos, tais como: Regimento Comum, 

Plano Escolar, Manual do Aluno, MSEP (Metodologia SENAI de Educação Profissional, DITEC 

008 - “Diretrizes de Planejamento de Ensino e Avaliação do Rendimento Escolar”, LDB 9394/96, 

Resolução CNE/CEB n.º 04/99 e CEE nº59/2006 de 16/08/2006 e à luz da legislação vigente. 

 

9.1) Pesquisas de atualização sobre o mercado de trabalho 

 

Devido ao mundo globalizado tem-se a necessidade de produtos e serviços práticos e rápidos e 

uma busca constante de novas tecnologias. O mercado de trabalho, com isso, passa por 

transformações o tempo todo. Assim é de suma importância a adequação dos perfis de formação 

profissional que se utilizará de pesquisas, sondagens ou identificação de demanda, realizadas 

pela escola ou órgãos técnicos do Departamento Regional, junto a empresas, comunidade, 

clientes em geral e fontes de domínio público, buscando responder de forma eficaz às 

necessidades de atualização do mercado de trabalho. 

 

 9.2) Habilidades Interpessoais (softskills) 

 



 
 
 

 

  
 

O desenvolvimento das habilidades interpessoais (softskills) está intrínseco ao  processo  de 

ensino-aprendizagem  de  todas  as  modalidades  de  cursos  da  Unidade  escolar .A  escola 

estabelece um paralelo com as softskills tão valorizadas pelas empresas: o relacionamento do 

funcionário  com seu  gestor,  com  seus  pares,  com  subordinados  e  com  clientes  (externos  

ou internos). Por essa razão, a escola dá prioridade ao tema Convívio Social e Profissional, entre 

outros que são abordados segundo os princípios da transversalidade, por todos os Agentes do 

Processo Educacional. Algumas softskills essenciais estimuladas e desenvolvidas através do 

processo de ensino e aprendizagem: zelo, disciplina, comportamento seguro, prontidão para 

ouvir, precisão, envolvimento, manutenção   do   diálogo, comunicação   assertiva, capacidade   

de concentração, empatia, perseverança, capacidade de planejamento, iniciativa, capacidade de 

pesquisa, flexibilidade, autonomia, capacidade de resolução de problemas, pró-atividade e tantas 

outras. 

 

9.3) Avaliação Educacional Externa 

 

A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” realizará a avaliação da qualidade da educação 

profissional em parceria com a Administração Central, nos termos do artigo 36 do Regimento 

Comum. Entretanto, utilizará os resultados da avaliação educacional como instrumento para 

melhoria/adequação de currículos, da metodologia de ensino e até para propor alterações na 

série metódica, se pertinente. Atualmente, o PROVEI e o SAEP tem sido aplicado aos formandos 

do CAI e CT. 

 

9.4) Avaliação Educacional Interna  

 

Considerando que as avaliações têm o papel de regular a aprendizagem dos alunos, a verificação 

do rendimento escolar será feita de forma contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período.  

As avaliações deverão fornecer subsídios para aproveitamento de estudos, apontar a 

necessidade de estudos de recuperação paralela e aferir a qualidade e a eficiência dos processos 

de ensino aprendizagem utilizados pela Escola.  

Cada docente poderá fazer uso de diversas estratégias de avaliação para acompanhamento 

contínuo do rendimento escolar de seus alunos, de acordo com a necessidade da Unidade 

Curricular. Mas deverá apresentar o mínimo de uma avaliação somativa/administrativa por 

período para efeito de registro formal da nota do aluno nos sistemas disponibilizados pelo SENAI. 

As notas de cada Unidade Curricular deverão ser expressas numa escala de 0 (zero) a 100 (cem) 

e deverão representar o conjunto de capacidades e competências técnicas adquiridas pelo aluno 

durante o período letivo. Tal procedimento pressuporá uma avaliação baseada em critérios, os 

quais devem ser apresentados ao aluno no início do semestre letivo e, sempre que necessário, 

a fim de que o educando saiba como está sendo mensurada sua aprendizagem. 

 



 
 
 

 

  
 

9.4.1) Promoção  
 

Será considerado promovido ou concluinte de estudos o aluno que, ao final do período letivo, 

obtiver em cada componente curricular, nota final (NF) expressa em números inteiros, igual ou 

superior a 50 (cinquenta) numa escala de 0 a 100 e frequência mínima de 75% das aulas dadas.  

A Nota Final (NF)* de cada componente curricular dos cursos regulares (CAI e CT) será definida 

conforme segue: 

*NF= Nota Síntese do Semestre 

 

A Nota Final dos Cursos Livres com um único componente curricular será igual à média das 

avaliações propostas pelo docente.  

No caso de Cursos Livres com mais de um Componente Curricular, a Nota Final será igual à 

média das notas finais obtidas em cada um dos componentes curriculares.  

Nos Cursos Livres para empresas ou entidades, será considerado promovido o aluno que obtiver 

no mínimo 75% de frequência, excetuando-se os cursos cuja legislação exigir frequência e/ou 

aproveitamento escolar (nota), mínimos para a sua aprovação ou quando a empresa ou entidade 

também assim o quiserem.  

 

9.4.2) Recuperação  
 

A recuperação de estudos, parte integrante do processo de construção do conhecimento é 

entendida como orientação contínua, imediata e concomitante ao processo de aprendizagem. 

Isto posto:  

 

• De forma contínua, nos ambientes pedagógicos onde o docente cria situações desafiadoras 

e dá atendimento ao educando que dela necessitar, por meio de atividades diversificadas;  

 

• Em forma de conteúdo e notas, ou seja, o educando que, após a divulgação dos resultados 

da avaliação obtiver desempenho inferior a 50 (cinquenta), será orientado pelo docente a fazer 

a recuperação da respectiva unidade de ensino, recebendo as explicações necessárias para 

sanar as suas dúvidas, estipulando-se, no caso, um prazo para a realização de outra avaliação 

ou entrega de atividade;  

 

• De forma contínua e imediata, nas atividades práticas, ao término da operação ou da tarefa 

executada pelo educando 

 

• Nos cursos de oferta regular (CAI e CT), as ações referentes à recuperação devem ser 

devidamente descritas nos documentos “Acompanhamento de Rendimento Escolar” e, 

sequencialmente, na “Ficha Individual de Avaliação Periódica” do aluno, efetuado pelo 

docente e encaminhado para a coordenação pedagógica. Deverão constar do processo de 



 
 
 

 

  
 

recuperação as estratégias utilizadas para auxiliar os alunos nas dificuldades, bem como as 

atividades pelo aluno que serão desenvolvidas para suprimir as deficiências apresentadas. A 

coordenação pedagógica, por sua vez, de posse da “Ficha Individual de Avaliação Periódica”, 

convocará os pais e/ou responsáveis pelo aluno à escola para dar-lhes ciência do 

desempenho insatisfatório do aluno até o momento, apesar das ações de recuperação 

disponibilizadas pela escola;  

 

• Nos Cursos Livres, a recuperação ocorre de forma contínua e imediata às atividades de 

ensino.  

 

 

9.4.3) Compensação de Ausências / Afastamento Médico  
 

Caracteriza-se afastamento médico, sem registro de faltas, afastamento igual ou superior a 5 

(cinco) dias. 

Constitui-se direito ao aluno a possibilidade de compensação de ausências em caso de 

afastamento médico, igual ou superior a 5 (cinco) dias úteis.  

A compensação de ausências poderá ser viabilizada através de solicitação feita pelo aluno e/ou 

seu responsável via formulário “Requerimento”, anexando a este, atestados médicos 

comprobatórios.  

Esta solicitação deverá ser encaminhada à Coordenação Pedagógica, que juntamente com o 

corpo docente, viabilizará a compensação de ausências, podendo ocorrer presencialmente 

imediatamente ao retorno do aluno às atividades escolares ou ainda através de trabalhos 

direcionados a serem realizados em domicílio.  

Esta estratégia estará descartada caso a escola entenda que o tempo de afastamento médico 

comprometa o aproveitamento da formação profissional.  

 

9.4.4) Retenção  
 

Estará retido o aluno que, ao término do semestre letivo, após ter exercido todos os seus direitos 

de recuperação de aprendizagem, que em Ficha Individual de Avaliação Periódica tiver suas 

dificuldades, recomendações, medidas e demais providências registradas pelo corpo docente e 

comunicadas aos responsáveis e ainda, após passar por análise do Conselho de Classe, não 

obtiver em cada componente curricular a média final igual ou superior a 50 (cinquenta) e ou 

frequência inferior a 75%.  

O educando retido no último semestre letivo dos cursos regulares (CAI e CT) em até 3 (três) 

componentes curriculares, poderá cumprir apenas estes componentes no semestre vindouro para 

conclusão de sua formação, desde que a Escola apresente estrutura para atender este aluno. 



 
 
 

 

  
 

Estará retido o aluno da FIC (Cursos Livres) que, ao término do curso, após ter exercido todos os 

seus direitos de recuperação de aprendizagem, apresentar nota inferior a 50 (cinquenta) e/ou 

frequência inferior a 75% em qualquer Unidade Curricular. 

 

9.4.5) Conselho de Classe 
 

O conselho de classe tem o papel de discutir o desempenho escolar dos alunos e outros fatores 

que poderão influenciar o processo educacional, bem como propor ações para auxiliá-los em sua 

formação. O conselho de classe também analisa coletivamente a situação dos alunos com nota 

final inferior a cinquenta (50), para definir sua aprovação ou reprovação, desde que tenha a 

frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) das aulas do componente curricular. 

 
9.4.6) Divulgação dos Resultados  
 

A divulgação dos resultados se dará no final de cada período de avaliação por meio do Portal 

Educacional – https://pess.sesisenaispedu.org.br 

Os pedidos de reconsideração e recursos, referentes aos resultados de avaliação dos alunos 

seguem as orientações da legislação vigente.  

 
 
 

9.4.7) Estágio Supervisionado  
 

Conforme RE 10/13, a partir do 2º semestre letivo de 2013, o estágio obrigatório está extinto em 

todos os Cursos Técnicos de nível médio, oferecidos pela rede de Escolas do Departamento 

Regional do SENAI-SP.  

 

9.4.8) Aproveitamento de Estudos 
  

É direito do aluno matriculado em curso regular ou cursos livres requerer o aproveitamento de 

estudos.  

Os conhecimentos adquiridos pelo educando, por meio formal ou não formal, poderão ser 

aproveitados mediante análise de comissões de docentes e especialistas em educação, 

especialmente designados pela direção.  

Os conhecimentos não formais, ou formais poderão ser aproveitados após entrevistas e/ou 

avaliações, efetuadas pela comissão supra referida.   

O educando deverá requerer à direção o aproveitamento de estudos proposto, anexando 

documento(s) comprobatório(s). 

 

 



 
 
 

 

  
 

9.4.9) Conselho Escolar 

O Conselho escolar configura-se como uma instituição auxiliar democrática que tem por finalidade 

atuar de forma consultiva e deliberativa, nos termos do presente regulamento, exclusivamente 

em situações relacionadas ao processo educacional, e tem por objetivo possibilitar decisões que 

reflitam a pluralidade de interesses e visões dos diferentes segmentos constitutivos da 

comunidade escolar, garantindo legitimidade nas ações educacionais. Suas funções não se 

confundem com as do conselho de classe, o qual busca apoiar as ações pedagógicas, em 

especial de avaliação da aprendizagem realizadas na unidade escolar, ao longo e ao final do 

período letivo, conforme Regimento comum das unidades escolares. 

9.5) Atividades Escolares Extra-Classe 

 

Os educandos dos cursos de Aprendizagem Industrial e Curso Técnico realizam visitas técnicas 

às empresas que mantêm base tecnológica correspondente ao curso frequentado, como forma 

de integrar os diversos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos sobre o mundo do trabalho. 

Os valores cívicos, éticos e sociais são intensificados por meio de atividades periódicas, através 

de reflexões sociais, comemorações, palestras, dentre outras estratégias, cujos assuntos venham 

ao encontro das necessidades do público em questão. A escola estimula a responsabilidade e 

compromisso social através de campanhas solidárias periódicas, valendo-se de procedimentos 

metodológicos específicos. Anualmente a Unidade Escolar realiza a Feira de Tecnologias e 

Inovações, com apresentação de tecnologias de ponta para a indústria local, contribuindo para a 

missão do SENAI-SP e viabilizando: 

 

•Aproximação da comunidade escolar com empresas desenvolvedoras de tecnologia industrial; 

•Atualização tecnológica e apropriação de soluções industriais por todos os envolvidos (docentes, 

alunos e visitantes da indústria); 

•Aproximação dos alunos com a indústria local; 

•Experiência dos alunos em atuar em um evento técnico, com produto tecnológico de ponta.  

 

Ações educativas, pertinentes às diversas dimensões de segurança e qualidade ambiental são 

desenvolvidas pelo NPA/ADC (Núcleo de Prevenção de Acidentes e Apoio a Defesa Civil), 

proporcionando a formação da consciência prevencionista (segurança e meio-ambiente).  Com 

esse enfoque, a escola desenvolve anualmente a SIPAT (Semana Interna de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho). Para fortalecer o compromisso de formação dos futuros profissionais, a 

Equipe Pedagógica realiza, periodicamente, reunião   com   os   pais/responsáveis, 

desenvolvendo   temas   como: importância do diálogo, drogas, ansiedade, depressão, percepção 



 
 
 

 

  
 

individual, comunicação, educação financeira e mercado de trabalho a partir da formação 

profissional do SENAI, além dos acompanhamentos individuais dos alunos com seus familiares. 

 

9.6) Política de Orientação às Pessoas com Deficiências 

 

A Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen” garante o acesso às pessoas com deficiência à 

escola, realizando as adaptações cabíveis e necessárias, físicas ou de ensino para o atendimento 

ao discente, além de buscar orientações e parcerias com escolas e entidades especialistas 

nessas modalidades de ensino, objetivando zelar para que os mesmos tenham salvaguardado 

condições semelhantes aos demais educandos. 

 

9.7) Orientação Profissional 

 

O trabalho de orientação profissional será oferecido aos alunos dos cursos regulares no decorrer 

de sua formação profissional pela Equipe Pedagógica da Unidade Escolar. 

 

9.8) Assessoria educacional focada nos Recursos Humanos e Orientadores de Práticas 
na Empresa 

 

Semestralmente, será enviado às empresas um formulário para que o responsável pelo aprendiz 

possa informar a Escola o seu desempenho no ambiente fabril. A partir do feedback das 

empresas, os aprendizes poderão ser orientados pela equipe pedagógica para correções ou 

confirmação de sua performance. 

 

10. FOCOS CONSTANTES 
 

O eixo focos constantes estão fundamentados em seis famílias nas quais acreditamos que 

possam despertar nos educandos a capacidade de perceber e agir sobre o cenário em que estão 

inseridos. São: foco no docente, na família, no aluno, no pacto pelo direito de aprender, no índice 

de desenvolvimento familiar e nas metas do milênio com o compromisso público pela educação. 

10.1) Foco no docente 

 

• Incentivar a formação continuada em cursos que contribuam para sua prática docente 

(Proeducador / Unidustria); 

• Promover “momentos pedagógicos” como reuniões, palestras e oficinas. 

 

 



 
 
 

 

  
 

10.2) Foco na família 

 

• Apresentar à família a proposta pedagógica da escola, incentivando-a a fazer sugestões e 

críticas. 

• Incentivar a participação da família no desempenho escolar do aluno, pois é a interação aluno-

família-escola que faz o sucesso da São Paulo Skill, Concursos INOVA, Encontros Culturais, 

Reuniões de Pais, Casa Aberta, entre outros. São essas atividades que trazem em seu bojo 

a demonstração do que foi apreendido e colocado em prática pelos educandos; 

 

• Possibilitar à família o conhecimento do espaço físico da escola: salas de aulas, laboratórios, 

biblioteca, banheiros, para que o diálogo entre pais e filhos seja mais vivo; 

 

• Apresentar o corpo docente da escola para a família, pois o apoio e a valorização do professor 

começam na família; 

  

• Discutir com as famílias as regras estabelecidas pela escola, formando uma parceria entre a 

família e a escola de forma que as normas escolares se cumpram mais facilmente; 

 

• Fornecer periodicamente à família ou responsável as notas e frequência do aluno orientando-

a para estar sempre atenta ao desempenho escolar do filho; 

 

• Possibilitar a participação da família em trabalhos voluntários dentro da escola, uma vez que 

habilidades, conhecimentos, experiências devem ser compartilhados. 

 

10.3) Foco no aluno 

  

• Reconhecer as diferenças individuais de cada aluno, respeitando e valorizando-as; 

• Garantir dentro e fora da sala de aula sua liberdade de expressão; 

• Incentivar e proporcionar hábitos de leitura; 

• Esforçar-se para que o aluno use a grafia correta das palavras, mesmo utilizando-se do 

computador; 

• Oferecer reforço pedagógico para os alunos com dificuldades; é importante que todos 

caminhem para uma aprendizagem total, de forma equilibrada; 

• Incentivar a participação do aluno em trabalhos voluntários dentro da escola e em instituições 

ligadas a ela; 

• Incentivar a criatividade do aluno; 

• Incentivar a cultura da paz, igualdade de gênero e o respeito à diversidade cultural; 

• Incentivar a responsabilidade ambiental através de projetos desenvolvidos na escola e 

comunidade; 

• Incentivar a prática esportiva, alinhada com uma alimentação saudável; 



 
 
 

 

  
 

• Orientar sobre educação financeira e investimentos; 

• Considerar e tratar os resultados do PROVEI, SAEP, do Fale Conosco, e da Avaliação de 

Satisfação do Cliente para melhorias na escola e do sistema educacional.  

 

10.4) Foco no Pacto pelo Direito de Aprender 

 

Governo, professores e pais sustentam um pacto pelo ''direito de aprender''. Para tanto, as dez 

práticas sistemáticas são: 

1. Gestão para a aprendizagem, isto é, organizar a escola com o objetivo de chegar a um ''ensino 

de resultados'', que é fazer com que o aluno aprenda;  

2. Prática de rede, que vem a ser a integração de todas as escolas do município a um mesmo 

método de trabalho;  

3. Planejamento que envolve, obrigatoriamente, os pais dos alunos;  

4. Avaliações;  

5. Valorização dos professores;  

6. Investir na formação contínua dos docentes;  

7. Valorização da leitura;  

8. Atenção individual aos alunos;  

9. Agenda de atividades complementares; 

10. Parcerias envolvendo áreas da saúde, esporte, cultura e assistência social. Como destaca o 

relatório, ''o bom desempenho não (pode) ser creditado a fórmulas ou atividades complexas''. 

 

 
11. CONCLUSÃO 

“Uma cidade educadora só coexiste com a obediência irrestrita aos princípios 
da igualdade e dignidade da pessoa humana, que todos nascem livres e iguais 
em dignidade e direitos”. (Carta de Salvador -Cidade Educadora –2007) 

 

Conforme afirmou Azanha (2006) “[...] fazer o simples é muito complicado [...]”, entretanto, o 

produto aqui descrito demonstra principalmente o que, no olhar pedagógico, e aceito por toda a 

comunidade da Escola SENAI “Mário Henrique Simonsen”, poderá servir de base para que 

possam, durante o período em que aqui frequentarem transpor os mais distintos segmentos 

ofertados no mundo do trabalho.  



 
 
 

 

  
 

Nesse sentido, conciliamos as demandas identificadas, nossa vocação institucional e a 

capacidade de atendimento. Além disso, as diretrizes não devem se esgotar em si mesmas, mas 

conduzir ao contínuo aprimoramento do processo da formação profissional dos aprendizes, de 

técnicos de nível médio e dos trabalhadores que buscam a qualificação e o aperfeiçoamento, 

assegurando sempre a construção de currículos que, atendendo a princípios norteadores, 

propiciem a inserção e a reinserção profissional no mercado de trabalho atual e futuro. 

 

12. DIVULGAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

A Proposta Pedagógica da unidade é comum a todos os colaboradores da escola que atuam 

diretamente no processo educativo, ou ainda por áreas cujas funções atuem indiretamente. Será 

utilizado o site da escola (https://www.piracicabavila.sp.senai.br) como ferramenta principal de 

divulgação e acesso,  a  intranet  da  Unidade  Escolar; algumas  cópias  estarão disponíveis  

para consulta nos locais de grande movimentação e acesso. Em relação à divulgação para pais, 

alunos, comunidade e indústria ocorrem durante a rotina escolar, por meio de reuniões de 

acolhimento, reuniões com os representantes de classe, site da escola e mídias sociais. 

 

 

Participantes da Revisão da Proposta Pedagógica 
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        Caiza Carla Herbella 
        Débora Moura Luciano 
 
Representantes da equipe administrativa:   Érica Ferraz Scagliusi 
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